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1. Introdução
Esta secção introduz o contexto da investigação e situa o artigo num campo de estudo mais amplo. Deve começar por apresentar o tema geral e avançar gradualmente para a questão específica, problema ou lacuna que o artigo aborda. Espera-se que a introdução clarifique a relevância do tema, tanto em termos académicos como práticos ou sociais, e que defina os principais objetivos do trabalho. Nesse processo, os autores são encorajados a recorrer a referências-chave que enquadrem a discussão e demonstrem conhecimento da literatura existente. Uma introdução clara e bem estruturada segue, geralmente, uma progressão do contexto geral para o foco específico, tal como discutido por Swales e Feak (2012), que sublinham a importância de estabelecer um território de investigação, identificar uma lacuna e ocupá-la. De forma semelhante, Booth, Colomb e Williams (2016) destacam o papel da introdução na definição de um problema que justifique a investigação. Esta secção deve manter-se focada e evitar explicações metodológicas detalhadas ou a apresentação de resultados, que pertencem a secções posteriores.
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Figure 1. Title or description of the figure2.
Source: Author Fig1 (2026).
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Figure 2. Title or description of the figure 2.
Source: Author Fig2 (2026).


2. Enquadramento Conceptual (etc...)
Esta secção explica como a investigação foi desenvolvida e fornece a base para compreender como se alcançam as conclusões. Dependendo da natureza do artigo, pode apresentar um enquadramento teórico ou conceptual, descrever a abordagem metodológica ou delinear os processos e estratégias utilizados no trabalho. Em investigações académicas mais tradicionais, inclui normalmente o desenho de investigação, os métodos de recolha de dados e os procedimentos de análise, seguindo abordagens estabelecidas como as descritas por Creswell (2014). Em estudos de caso ou de natureza qualitativa, a secção pode focar-se na profundidade contextual e nas estratégias interpretativas, como discutido por Yin (2018). 

2.1. Metodologia / Abordagem (etc...)
Em investigação baseada na prática ou de caráter artístico, a ênfase pode recair sobre o processo criativo, os materiais, as estratégias espaciais ou visuais e os modos de produção. Independentemente do formato, esta secção deve explicitar de forma clara como o trabalho foi conduzido e assegurar coerência com os objetivos definidos na introdução. O nível de detalhe deve ser suficiente para permitir ao leitor compreender a lógica e a validade da abordagem.


3. Conclusão
Os resultados obtidos sugerem que a hipótese inicial de otimização estava correta. Contrariamente ao modelo proposto por Johnson et al. (2026), os dados indicam que a descentralização melhora a resiliência do sistema. Esta conclusão reforça a necessidade de novos protocolos de validação.
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